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			Do Editor para o Leitor

			O autor destas viagens, Sr. Lemuel Gulliver, é meu velho e íntimo amigo. Somos ainda aparentados pelo lado materno. Há cerca de três anos, o Sr. Gulliver, começando a sentir-se cansado da afluência de curiosos à sua casa de Redriff, comprou um pequeno terreno e respetiva moradia, perto de Newark, no condado de Nottingham — sua província natal —, para onde se aposentou e onde vive atualmente, rodeado da estima e carinho dos seus vizinhos.

			Embora o Sr. Gulliver tenha nascido no condado de Nottingham — onde vivia e negociava o seu pai —, já lhe ouvi dizer que a família veio originalmente do condado de Oxford. Confirmei esta informação quando vi, no cemitério da igreja de Banbury, naquele condado, vários túmulos e monumentos dos Gullivers.

			Antes de ter deixado Redriff, confiou-me este manuscrito, dando-me a liberdade de dispor dele consoante me apetecesse. Li-o cuidadosamente três vezes. O estilo é muito simples e a única falta que encontro no autor é a de que — tal como acontece com outros viajantes — é demasiado minucioso. Transparece, de todas as páginas, um tom de veracidade inegável. De facto, o autor distinguiu-se de tal maneira pelo seu amor à verdade, que passou a ser uma espécie de provérbio, entre os seus vizinhos de Redriff, quando uma pessoa afirmava uma coisa, dizer que era tão verdadeira como se tivesse sido proferida pelo próprio Sr. Gulliver…

			Seguindo o conselho de várias pessoas eminentes, a quem — com a autorização do autor — comuniquei a existência deste manuscrito, atrevo-me a apresentar agora esta obra ao mundo, esperando que constitua, durante algum tempo, pelo menos, melhor entretenimento para os nossos nobres jovens do que a leitura das garatujas comuns de assuntos políticos e de acontecimentos ligados aos partidos políticos.

			Este volume teria, no mínimo, o dobro do tamanho se eu não tivesse tido a coragem de eliminar inúmeras passagens relacionadas com ventos e marés, variações e posições das várias viagens, assim como as descrições minuciosas do comando do barco durante tempestades, no estilo peculiar aos homens do mar. Eliminei também o relato pormenorizado de longitudes e latitudes, crendo ter incorrido, sem dúvida, no desagrado do Sr. Gulliver. Mas era meu desejo condicionar o livro, tanto quanto possível, à capacidade de apreensão básica dos leitores em geral. Todavia, se a minha ignorância em assuntos náuticos me levou a cometer alguns erros, confesso-me o único responsável pelos mesmos. E se algum viajante sentir a curiosidade de consultar a obra completa, tal como saiu das mãos do autor, terei o maior prazer em pô-la à sua disposição.

			Quanto a outras informações referentes ao autor, o leitor poderá encontrá-las nas primeiras páginas do livro.

			
RICHARD SYMPSON

		

	
		
			Carta do Capitão Gulliver ao Seu Primo Sympson Escrita no Ano de 1727

			Espero que estejas pronto a admitir publicamente, se um dia a isso fores chamado, que, por tua grande e repetida insistência, fui levado a publicar um relato muito errático e incorreto das minhas viagens, com instruções para que contratasse um qualquer jovem cavalheiro de uma das duas universidades que o ordenaria e lhe corrigiria o estilo, como fez, aconselhado por mim, o meu primo Dampier no seu livro intitulado Uma Viagem à Volta do Mundo. Mas não me lembro de te haver outorgado o poder de decidir que certas coisas fossem omitidas e menos ainda que certas coisas fossem inseridas; por esta razão, e quanto às últimas, aproveito a ocasião para aqui expressamente as rejeitar; em particular, um parágrafo sobre Sua Majestade, a rainha Ana, de pia e gloriosa memória, ainda que eu a tivesse mais em estima e reverência do que a qualquer outro representante da espécie humana. Mas tu, ou alguém que se fez passar por ti, deveriam ter considerado que não era essa a minha inclinação, que não era decoroso fazer o elogio de um animal da nossa composição diante do meu amo Houyhnhnm. O facto, para mais, era inteiramente falso; pois, segundo sei, tendo vivido em Inglaterra durante parte do reinado de Sua Majestade, a verdade é que Sua Majestade governou com um primeiro-ministro, aliás, com dois sucessivamente, o primeiro dos quais lorde de Godolphin e o segundo lorde de Oxford; donde me levaste a dizer aquilo que não existiu. Do mesmo modo, no relato da Academia de Criadores, e em várias passagens do discurso que dirigi ao meu amo Houyhnhnm, ora omitiste certas circunstâncias materiais ora as reduziste e de tal maneira as alteraste que mal consigo reconhecer o meu próprio trabalho. Quando em tempos te dei a entender isso mesmo numa carta, aprouve-te responder que receavas ofender terceiros; que os homens de poder vigiavam ciosamente a imprensa e se inclinavam não só a interpretar mas também a punir tudo o que pudesse parecer difamação. Mas, diz-me, essas coisas que eu relatei tantos anos atrás e a cinco mil milhas de distância, num outro reino, como podem elas ser aplicadas aos yahoos, que, segundo se diz, agora governam o rebanho, sobretudo numa altura em que eu pouco pensava ou pouco receava a infelicidade de viver entre eles? Não tenho eu boas razões para me queixar quando vejo estes mesmos yahoos a serem carregados por houyhnhnms num veículo, como se estes fossem bestas de carga e aqueles criaturas racionais? E, deveras, evitar espetáculo tão monstruoso e detestável foi o principal motivo que me levou a retirar-me para estas partes. 

			Tudo isto achei por bem dizer-te, no que respeita à tua pessoa e à confiança que em ti depositei.

			Lamento, em segundo lugar, a minha grande falta de discernimento ao deixar-me guiar por admoestações e falsos raciocínios, teus e de outros, muito contrários à minha opinião, para que publicasse as minhas viagens. Peço que relembres as muitas vezes em que te instei a considerar, sempre que insistias no motivo do bem público, que os yahoos são uma espécie de animais sumamente incapazes de emenda, seja por preceito seja por exemplo; o que se provou ser verdade, pois em vez de assistir ao fim de todos os abusos e corrupções, pelo menos nesta pequena ilha, como seria justo esperar, vede, após seis meses de avisos, verifico que o meu livro não produziu um único efeito conforme às minhas intenções: pedi que me fizesses saber por carta do dia em que partidos e fações fossem extinguidos; em que os juízes fossem eruditos e honrados; em que os advogados fossem honestos e modestos, com um mínimo de senso comum; que Smithfield reluzisse com pirâmides de livros de leis; que a educação dos jovens aristocratas fosse inteiramente mudada; que os médicos fossem banidos; que as fêmeas yahoos abundassem em virtude, honra, verdade e bom senso; que as cortes e receções dos grandes ministros fossem purgadas e varridas de fio a pavio; que o espírito, o mérito e a erudição fossem recompensados; que todos aqueles que desonram a imprensa com a sua prosa e com os seus versos fossem condenados a comer o seu próprio aparo e a matar a sede com a sua própria tinta. Contava firmemente, seguindo o teu encorajamento, com estas e mil outras reformas, sobretudo porque elas podiam ser obviamente deduzidas dos preceitos transmitidos no meu livro. E convenhamos que sete meses eram tempo suficiente para corrigir todos os vícios e loucura de que os yahoos padecem, fossem as suas naturezas capazes da mais pequena disposição para a virtude ou para a sabedoria; no entanto, não só estiveste longe de responder às minhas expectativas nas tuas cartas, como, pelo contrário, ainda sobrecarregas todas as semanas os nossos correios com calúnias e soluções e reflexões e memórias e adendas, nas quais me vejo acusado de refletir sobre os grandes estadistas, de denegrir a natureza humana (pois assim têm a audácia de a designar) e de vilipendiar o sexo feminino. Constato de igual modo que os autores destas rimas não concordam entre si; pois uns quantos recusam que eu seja o autor das minhas viagens e outros fazem de mim o autor de livros que me são perfeitamente alheios. 

			Constato de igual modo que o teu tipógrafo foi descuidado ao ponto de confundir e errar as datas das minhas várias viagens de partida e de regresso, não lhes tendo atribuído o verdadeiro ano ou o verdadeiro mês ou o verdadeiro dia do mês; e ouvi dizer que o manuscrito original foi completamente destruído desde a publicação do meu livro. E eu também não tenho nenhuma outra cópia; enviei-te, não obstante, algumas correções que poderás inserir numa segunda edição, caso ela venha a sair; e, no entanto, não poderei afiançá-las, terei antes de deixar que os meus leitores mais judiciosos e cândidos as recebam como melhor lhes aprouver.

			Oiço dizer que alguns dos nossos yahoos marinheiros têm falhas a apontar à minha linguagem naval, por esta ser imprópria em muitas passagens ou ter caído em desuso. Nada posso fazer. Fui instruído pelos mais velhos marinheiros e aprendi a falar como eles falavam. Mas desde então descobri que os yahoos do mar, à semelhança dos yahoos da terra, muitas vezes se deslumbram com as próprias palavras, sendo que estas mudam de ano para ano, tanto assim que me lembro, de cada vez que regressava ao meu país, que o seu antigo dialeto estava tão mudado que só a custo eu percebia o novo. E, segundo observo, sempre que um yahoo vem de Londres visitar-me em minha casa, nenhum dos dois é capaz de transmitir o que pensa de maneira que seja inteligível ao outro. 

			Se a censura dos yahoos pudesse de algum modo afetar-me, teria fortes motivos para deplorar que uns quantos entre eles tenham tido a ousadia de pensar que o meu livro de viagens fosse mera ficção saída do meu cérebro e que tenham ido tão longe ao ponto de insinuar que os houyhnhnms e os yahoos existem tanto ou tão pouco como os habitantes de Utopia. 

			Deveras, devo confessar que, no que respeita ao povo de Lilliput, Brobdingrag (pois é assim que a palavra deve ser escrita e não erroneamente «Brobdingnag») e Laputa, nunca ouvi falar de um yahoo que tivesse a presunção de disputar a sua existência ou os factos que relatei a seu propósito, pois a verdade imediatamente se apresenta como óbvia a cada leitor. E acaso haverá menos probabilidade no relato que faço sobre os houyhnhnms ou os yahoos, quando é manifesto que os últimos abundam aos milhares, mesmo nesta cidade, diferindo dos seus irmãos mais selvagens na terra dos houyhnhnms apenas porque têm uma espécie de fala e não andam nus? Escrevo para os corrigir, não para granjear a sua aprovação. O elogio em uníssono da raça inteira seria para mim de menor importância do que o relinchar dos dois houyhnhnms degenerados que guardo no meu estábulo; pois com estes, por degenerados que sejam, posso ainda trabalhar as minhas virtudes, sem mistura de vício. 

			Presumirão estes miseráveis animais que eu degenerei ao ponto de me sentir na necessidade de defender a verdade do que digo? Conquanto eu seja um yahoo, é bem sabido no país dos houyhnhnms que, com as instruções e exemplos do meu ilustre amo, fui capaz, em apenas dois anos (ainda que, confesso, com a mais extrema dificuldade), de eliminar o infernal hábito de mentir, fingir, enganar e ludibriar que se encontra tão profundamente enraizado nas almas de todos aqueles que pertencem à minha espécie, sobretudo dos europeus. 

			Tenho outras queixas a fazer nesta molesta ocasião; mas pouparei a maçada ao leitor e a mim. Devo livremente confessar que, desde o meu último regresso, alguns elementos de corrupção na minha natureza de yahoo renasceram com o convívio com uns quantos membros da vossa espécie, e em particular com a minha própria família, como era inevitável e necessário que acontecesse; caso contrário, nunca teria empreendido um projeto tão absurdo como o de reformar a raça dos yahoos neste reino; mas agora deixei todos esses esquemas visionários para sempre.

			
2 de abril de 1727 

		

	
		
			Primeira Parte: Uma Viagem a LILLIPUT
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			Capítulo I

			o autor fala de si próprio e da sua família — as suas primeiras inclinações para as viagens — vítima de um naufrágio, salva-se a nado — a salvo, na costa do país de lilliput — é feito prisioneiro e transportado para o norte do país

			O meu pai tinha uma pequena propriedade no condado de Nottingham; eu era o terceiro de cinco filhos. Quando contava catorze anos de idade, o meu pai mandou-me para o Emanuel College, em Cambridge, onde residi durante três anos, tendo-me aplicado diligentemente aos meus estudos; mas como o encargo da minha manutenção (embora eu tivesse uma reduzida mesada) fosse demasiado elevado para uma parca fortuna, tive de aceitar o cargo de aprendiz do Sr. James Bates, eminente cirurgião londrino, com quem permaneci durante quatro anos; como o meu pai me mandasse, de vez em quando, uma pequena ajuda monetária, eu guardava esse dinheiro para o aplicar na aprendizagem da ciência da navegação e de outros ramos da Matemática, úteis àqueles que tencionam viajar, uma vez que sempre acreditei que, mais tarde ou mais cedo, seria esse o meu destino. Quando deixei o emprego junto do Sr. Bates, fui visitar o meu pai; com a sua ajuda e a do meu tio John e de outros parentes, consegui angariar a soma de quarenta libras e a promessa de um auxílio anual de trinta libras — importância que pagaria a minha manutenção em Leyden, onde, durante dois anos e sete meses, estudei Medicina, sabendo que desses estudos obteria conhecimentos que provariam ser da maior utilidade em viagens longas.

			Pouco tempo depois do meu regresso de Leyden, fui recomendado pelo meu bom mestre, o Sr. Bates, para o cargo de cirurgião do Swallow, sob o comando do capitão Abraham Pannell, com quem trabalhei durante três anos e meio, tendo feito uma ou duas viagens ao Levante e a outras paragens. Quando regressei, decidi fixar-me em Londres, no que fui encorajado pelo Sr. Bates, meu mestre, e por quem fui recomendado a vários doentes. Aluguei parte de uma casa pequena no velho bairro judeu e, de acordo com os conselhos recebidos no sentido de mudar o meu estado civil, casei-me com a senhora Mary Burton, segunda filha do Sr. Edmund Burton, vendedor de meias da Newgate Street, de quem recebi quatrocentas libras correspondentes ao dote de sua filha.

			Com o falecimento do meu bom mestre, dois anos mais tarde, e sendo reduzido o meu grupo de amigos, o meu negócio começou a fraquejar; a verdade é que a minha consciência não me permitia imitar as más práticas de muitos dos meus colegas. Tendo, então, consultado a minha mulher e alguns amigos, decidi voltar ao mar. Fui cirurgião, sucessivamente, de dois barcos, e efetuei várias viagens, durante seis anos, às Índias Orientais e Ocidentais, viagens que me permitiram aumentar um pouco a minha fortuna. As minhas horas de lazer eram gastas na leitura dos melhores autores antigos e modernos, tendo sempre comigo um bom número de livros; e quando me encontrava em terra, ocupava-me da observação das maneiras e índoles dos vários povos, assim como da aprendizagem de seus idiomas, no que manifestei grande facilidade devido à minha excelente memória.

			Tendo sido pouco afortunada a última destas viagens, comecei a sentir-me cansado do mar, e decidi então ficar junto da minha mulher e família. Mudei-me do antigo bairro judeu para Fetter Lane, e daqui para Wapping, esperançado em estabelecer uma clientela entre os marinheiros, o que não se verificou. Depois de esperar três anos, sem que as coisas manifestassem melhoria, aceitei uma oferta vantajosa do capitão William Prichard, mestre do Antelope, prestes a partir para os mares do Sul. Fizemo-nos ao mar partindo de Bristol a 4 de maio de 1699, e, inicialmente, a nossa viagem foi muito próspera.

			Não seria oportuno, por vários motivos, molestar o leitor com pormenores das nossas aventuras naquelas águas; basta informá-lo de que, na travessia para as Índias Ocidentais, fomos impelidos por uma violenta tempestade para noroeste da Terra de Van Diemen1. Feita uma observação, verificámos que nos encontrávamos na latitude 30° 2’ sul. Da nossa tripulação morreram doze homens, devido ao trabalho excessivo e à alimentação deficiente, os restantes encontravam-se num estado de fraqueza extrema. No dia 5 de novembro, princípio de verão naquelas paragens, os marinheiros descobriram, por entre a espessa neblina que nos rodeava, e a cerca de meio cabo de distância do barco, uma rocha contra a qual fomos embater violentamente, arrastados por um vento fortíssimo. Seis membros da tripulação, em cujo grupo me encontrava, conseguiram lançar o bote ao mar, logrando afastá-lo do barco e da rocha. Remámos, pelos meus cálculos, por umas três léguas, ao ponto da exaustão, visto que as nossas forças haviam sido depauperadas, ainda a bordo, por trabalho excessivo. Então entregámo-nos à mercê das ondas, e cerca de meia hora mais tarde o barco virou-se devido a uma brusca rajada vinda de norte. O que aconteceu aos meus companheiros de bote, assim como aos que escaparam na rocha ou ficaram no barco, não sei dizer, mas presumo que desapareceram. Por meu lado, nadei ao sabor da sorte, impelido pelo vento e pela maré. Frequentes vezes estendi as pernas, sem que sentisse pé; mas quando me encontrava quase perdido e sem energias para prosseguir na luta, encontrei pé, na altura em que a tempestade tinha amainado consideravelmente. O declive era tão reduzido que caminhei cerca de uma milha antes de atingir a praia, o que consegui finalmente, segundo os meus cálculos, por volta das oito horas da noite. Caminhei depois terra adentro numa extensão de perto de meia milha, sem descobrir sinais de casas ou de habitantes; de qualquer modo, encontrava-me num tal estado de prostração, que, se existissem vestígios de ambos, não os teria visto. Sentia-me extremamente fatigado, e esse cansaço, aliado ao calor que fazia e aos efeitos de cerca de meio litro de brandy que ingerira antes de abandonar o barco, provocou-me um estado de grande sonolência. Estendi-me na relva, muito curta e macia, onde dormi melhor do que jamais me lembro de ter conseguido, durante perto de nove horas, segundo creio, porque quando acordei já havia nascido o dia. Tentei levantar-me, mas não consegui mover-me; como me encontrava deitado de costas, descobri que tinha os braços e as pernas fortemente presos, de ambos os lados, ao chão; e o cabelo, longo e forte, preso da mesma maneira. Senti também que várias ligaduras delgadas me cruzavam o corpo, das axilas às coxas. Só me era possível olhar para o céu; o Sol começara a aquecer e a luz causava-me dores nos olhos. Ouvi ruídos confusos à minha volta, mas na posição em que me encontrava era-me impossível ver outra coisa que não fosse o céu. Pouco depois, senti que qualquer coisa se movia na minha perna esquerda, e que, avançando delicadamente sobre o meu peito, chegara quase ao queixo; baixando os olhos, tanto quanto me permitia a minha posição, compreendi que se tratava de um ser humano, com menos de seis polegadas de altura, com arco e flecha nas mãos e aljava às costas. Entretanto, senti que pelo menos quarenta criaturas do mesmo tipo (segundo as minhas conjeturas) seguiam a primeira. O meu espanto não conhecia limites, e gritei com tanta força que todos fugiram espavoridos; alguns, segundo me foi dito depois, ficaram feridos por causa das quedas que sofreram saltando do meu corpo para o chão. Contudo, cedo voltaram, e um deles, que se aventurou a olhar bem para a minha cara (erguendo as mãos e abrindo os olhos em sinal de espanto), gritou numa voz estridente mas clara: Hekinah degul! Os outros repetiram, várias vezes, as mesmas palavras, cujo significado então não compreendi. Permaneci, todo este tempo, como o leitor pode imaginar, em grande desconforto; por fim, esforçando-me para me libertar, tive a sorte de conseguir rebentar os cordéis e arrancar as estacas que prendiam o meu braço esquerdo ao chão — pois, levantando-o até à altura do rosto, descobri os métodos de que se haviam servido para me prender — e, ao mesmo tempo, com um puxão violento, que me magoou intensamente, consegui afrouxar os cordéis que me prendiam, do lado esquerdo, o cabelo; consegui assim voltar ligeiramente a cabeça. Mas as criaturas fugiram, pela segunda vez, antes que pudesse agarrá-las, e ouvi então um grande grito num timbre bastante agudo, seguido das palavras Tolgo phonac, pronunciadas em voz alta por um deles; num abrir e fechar de olhos, senti para cima de cem flechas desfechadas sobre a mão esquerda, que me deram a sensação de igual número de alfinetadas. Lançaram ainda para o ar nova descarga, tal como, na Europa, lançamos bombas — de que resultou, segundo penso, a queda de muitas flechas sobre o meu corpo (ainda que não as tivesse sentido) e algumas no meu rosto, que imediatamente protegi com a mão esquerda. Terminada esta tempestade de flechas, gemi com aflição e dor; nessa altura, como tentasse de novo libertar-me, descarregaram nova torrente de flechas, maior do que a anterior, e alguns deles tentaram ferir-me de ambos os lados com lanças, mas por sorte eu vestira um gibão de pele de búfalo demasiado espesso para que conseguissem perfurá-lo. Pensei que seria prudente manter-me imóvel, e era minha intenção permanecer assim até que a noite chegasse, quando, com a ajuda da mão esquerda — já liberta —, poderia facilmente desenvencilhar-me; quanto aos habitantes, tinha razões para crer que poderia enfrentar o maior dos seus exércitos, se se compusesse de homens de tamanho semelhante ao dos que agora me rodeavam. Mas o destino reservava-me outros desígnios. Quando todas aquelas criaturas observaram que estava quieto, não desfecharam mais flechas; mas, pelo ruído que chegava até mim, sabia que o seu número aumentava, e a cerca de quatro jardas de distância, acima do meu ouvido direito, escutei, durante mais de uma hora, o barulho de marteladas, como se muitas pessoas estivessem a trabalhar; voltando a cabeça naquela direção (tanto quanto me permitiam as estacas e os cordéis), vi uma plataforma, erigida a uma altura de cerca de pé e meio do chão, capaz de suportar o peso de quatro habitantes, com duas ou três escadas por onde subiam, e dela um dos habitantes — que parecia uma pessoa distinta — dirigiu-me um longo discurso, de que não compreendi uma única sílaba. Esquecia-me de mencionar que antes de a tal pessoa ter principiado a sua oração, gritou três vezes: Langro dehul san! (estas e as palavras anteriormente citadas foram-me, mais tarde, repetidas e explicadas). Imediatamente a seguir, cerca de cinquenta habitantes vieram cortar os cordéis que prendiam o lado esquerdo da minha cabeça, o que me deu a liberdade de voltá-la para a direita e de observar o aspeto e gestos da pessoa que me iria dirigir o discurso. Pareceu-me ser de meia-idade e mais alto do que qualquer dos outros três que o acompanhavam, um dos quais um pajem que lhe segurava a cauda e que parecia pouco maior do que o meu dedo médio; os outros dois colocaram-se, um de cada lado, junto do que falaria. Portou-se exatamente como um orador comum, e distingui no discurso muitos períodos ameaçadores e outros de promessas, piedade e bondade. Respondi em poucas palavras, mas num tom altamente submisso, erguendo a mão esquerda e os olhos para o Sol, como se o invocasse como testemunha e, sentindo-me faminto, pois não comera fosse o que fosse desde que abandonara o barco, sentia as exigências da Natureza tão fortes em mim que me era impossível deixar de demonstrar a minha impaciência (talvez contra as estritas regras das boas maneiras), apontando frequentemente o dedo na direção da boca, para indicar que precisava de alimentos. O Hurgo (assim chamam eles a um grande senhor, como mais tarde aprendi) compreendeu-me perfeitamente. Desceu da plataforma e comandou que várias escadas fossem encostadas ao meu corpo, de ambos os lados, e de que se serviram mais de cem habitantes, que as subiam e depois caminhavam pelo corpo até à minha boca, carregados de cestos cheios de carne, fornecidos e enviados por ordem do rei, logo que fora informado do meu pedido. Verifiquei que havia carne de vários animais, mas não consegui distingui-los pelo sabor. Havia pás, pernas e lombos do mesmo formato dos de carneiro, bem preparados e temperados, mas menores do que as asas de uma cotovia. Ingeri-os ao ritmo de dois e três de cada vez, e igual número de pães a cada trago, pães que eram do tamanho de balas de mosquete. Alimentaram-me o melhor que podiam, não escondendo a sua admiração sem limites perante a minha corpulência e apetite. Indiquei então, por sinais, que queria beber. Descobriram, pela quantidade de alimentos que consumira, que não me chegaria uma quantidade reduzida, e, tratando-se de um povo engenhoso, puseram de pé, habilidosamente, um dos seus maiores tonéis, fizeram-no rolar até junto da minha mão e arrancaram-lhe a tampa. Sorvi de um trago o conteúdo, o que não foi proeza difícil, pois não correspondia sequer a meio litro; tinha o sabor de um Borgonha ligeiro, mas muito mais delicioso. Trouxeram um segundo tonel, que bebi do mesmo modo que o anterior, e, por gestos, indiquei que queria mais, no que não me satisfizeram por não terem mais vinho. Quando terminei estas proezas, todos eles gritaram de alegria e dançaram no meu peito, repetindo várias vezes, como haviam feito inicialmente: Hekinah degul. Fizeram-me sinais para que atirasse os dois tonéis, mas antes avisaram os que se encontravam em baixo que se afastassem, gritando: Borach mivola!, e quando viram os barris no ar, ouviu-se um grito universal de: Hekinah degul. Confesso que me senti tentado, várias vezes, enquanto eles caminhavam para trás e para diante no meu corpo, a apanhar uns quarenta ou cinquenta dos primeiros que estivessem ao meu alcance e a arremessá-los ao chão. Mas a recordação do que tinha sentido, que provavelmente não seria o pior que me poderiam ter feito, e a promessa de honra que lhes fizera (assim interpretei o meu comportamento submisso) depressa expulsaram estes pensamentos. Além disso, considerava-me já unido, pelas leis da hospitalidade, a um povo que me tratara com tanta despesa e magnificência. Contudo, nos meus pensamentos, não tinha limites o meu espanto perante a intrepidez destes mortais diminutos, que se haviam aventurado a subir ao meu corpo e a caminhar sobre ele enquanto uma das minhas mãos estava livre, sem que tremessem sequer perante o aspeto de uma criatura tão avantajada como eu. Após algum tempo, quando viram que não pedi mais carne, apareceu diante de mim uma pessoa de alta posição, enviada de Sua Majestade Imperial. Sua Excelência, que havia subido para o meu tornozelo direito, avançou até ao meu rosto, acompanhado de uma dúzia de pessoas da sua comitiva. Apresentando credenciais, com o devido selo real — que aproximou muito dos meus olhos —, falou, durante uns dez minutos, sem o menor sinal de ira, mas num tom firme, por vezes apontando para a frente, que, como depois descobri, era a direção da capital, a cerca de meia milha de distância, aonde eu deveria ser conduzido, de acordo com o que fora determinado por Sua Majestade e respetivo Conselho. Respondi em poucas palavras, que de nada serviram, e fiz um sinal com a mão livre, colocando-a sobre a outra (passando-a sobre a cabeça de Sua Excelência, com receio de o magoar ou à sua comitiva), e depois levei-a até à cabeça e ao corpo, para indicar que desejava a minha liberdade. Pareceu-me que ele compreendera muito bem o meu pedido, uma vez que abanou a cabeça em sinal de desaprovação, fazendo um gesto com a mão para indicar que eu deveria ser transportado como prisioneiro. Todavia, fez-me sinais para me dar a entender que teria carne e bebida suficientes e excelente tratamento. Nesta altura, pensei uma vez mais em tentar quebrar as ligaduras, mas quando voltei a sentir as picadas agudas das flechas no rosto e nas mãos, que estavam totalmente empoladas e com muitas das flechas ainda nelas cravadas, e observando também que o número dos meus inimigos aumentava, demonstrei-lhes que poderiam dispor de mim a seu prazer. Então, o Hurgo e o seu séquito retiraram-se com muita cortesia e aspeto jovial. Pouco depois, ouvi um grito geral, com repetições frequentes das palavras Peplom selan, e senti um grande número de pessoas no meu lado esquerdo, que afrouxavam os cordéis de tal maneira que pude voltar-me para o lado direito; nesta posição, foi-me possível urinar, o que fiz em grande quantidade, para grande espanto do povo, que, calculando pelos meus movimentos o que eu pretendia fazer, imediatamente se afastara para a direita e esquerda daquele lado, para evitar a torrente que eu expelia com tanto barulho e violência. Antes, porém, tinham untado a minha cara e ambas as mãos com uma espécie de unguento, de cheiro muito agradável, que em poucos minutos tinha feito desaparecer os efeitos das picadas das flechas. Estas circunstâncias, aliadas ao descanso que me tinham proporcionado a comida e bebida, deixaram-me sonolento. Dormi durante umas oito horas, como me asseguraram mais tarde, o que não era de admirar, pois os médicos, por ordem do imperador, tinham misturado uma porção narcotizante nos barris de vinho.

			Ao que parece, logo que me descobriram adormecido sobre a relva, depois de ter chegado àquela terra, o imperador fora imediatamente informado, por um mensageiro, da minha presença, e havia determinado em Conselho que eu deveria ser preso da maneira que relatei (o que foi feito durante a noite, enquanto eu dormia), que grandes quantidades de comida e bebida deveriam ser-me enviadas, e que deveria proceder-se à construção de um maquinismo que me transportasse à capital.

			Esta resolução poderá parecer, talvez, muito arrojada e perigosa, e estou convencido de que não seria imitada por nenhum príncipe da Europa, em caso análogo; todavia, na minha opinião, provou ser extremamente prudente, assim como generosa. Supondo que este povo tentasse matar-me com as suas lanças e flechas enquanto eu dormia, eu teria certamente acordado com as primeiras sensações das dores causadas pelos ferimentos, o que poderia provocar a minha ira a tal ponto que me fosse possível rebentar os cordéis que então me prendiam, depois do que, uma vez que não lhes era possível oferecer-me resistência, não poderiam esperar piedade da minha parte.

			Estas pessoas são excelentes matemáticos, e obtiveram grande perfeição em mecânica graças ao patrocínio e encorajamento do imperador, que é um famoso mecenas do saber. Este príncipe tem várias máquinas fixas a rodas para transporte de árvores e de outros grandes pesos. Constrói frequentemente os seus maiores navios de guerra (alguns de nove pés de comprimento) nos bosques, ricos em madeiras; os barcos são depois transportados, nos tais mecanismos, até ao mar, percorrendo uma distância de trezentas ou quatrocentas jardas. Quinhentos carpinteiros e mecânicos começaram imediatamente a trabalhar na preparação da maior máquina que possuíam. Era uma plataforma de madeira a uma altura de três polegadas do chão, com cerca de sete pés de comprimento e quatro de largura, que se movia sobre vinte e duas rodas. O grito que ouvira fora causado pela chegada deste maquinismo, que, segundo parece, iniciara a viagem quatro horas depois de eu ter posto pé em terra. Colocaram-no paralelo ao meu corpo; mas a maior dificuldade era a de me levantarem e colocarem neste veículo. Oitenta vigas, cada uma de um pé de altura, foram erigidas para este fim, e cordas muito fortes, da grossura de cordéis, foram presas com ganchos a muitas das ligaduras que os trabalhadores tinham colocado à volta do meu pescoço, das minhas mãos, corpo e pernas. Novecentos homens, dos mais fortes, foram utilizados para puxar estas cordas por meio de muitas roldanas fixas nas vigas e, assim, em menos de três horas fui levantado e colocado na máquina, e ali atado fortemente. Tudo isto me foi contado, porque no decorrer de toda esta operação eu continuava num sono profundo — causado pelo soporífero que tinham misturado no meu vinho. Quinhentos dos maiores cavalos do imperador, cada um de cerca de quatro polegadas e meia de altura, foram empregues no meu transporte para a metrópole, que, como disse, ficava a meia milha de distância.

			Haviam decorrido umas quatro horas desde o início da nossa viagem quando fui despertado por um acidente muito ridículo, uma vez que, parada a carruagem para que fosse reparada não sei que avaria, dois ou três jovens nativos sentiram a curiosidade de ver qual era o meu aspeto quando adormecido; subiram para a máquina e, avançando muito delicadamente até à minha cara, um deles — oficial da guarda — decidiu enfiar a ponta aguçada da sua lança na minha narina esquerda, o que me causou cócegas como se fosse uma palha e me provocou um espirro violento. Em seguida, afastaram-se sem serem notados, e só três semanas mais tarde vim a saber porque acordara tão repentinamente. Gastámos o resto do dia naquela longa marcha, e de noite descansámos — com quinhentos guardas de cada lado do meu corpo, metade munidos de tochas e a outra metade armados de arcos e flechas, prontos a disparar sobre mim, caso me dispusesse a mexer. Na manhã seguinte, ao nascer do Sol, pusemo-nos de novo em marcha, e chegámos a uma distância de duzentas jardas das portas da cidade, por volta do meio-dia. O imperador e toda a sua corte vieram ao nosso encontro, mas os seus oficiais de grande patente não permitiram, de modo algum, que Sua Majestade corresse algum perigo subindo ao meu corpo.

			Havia um templo antigo, no local onde parou o maquinismo que me transportava, que se calculava ser o maior do reino; mas aquele templo, manchado alguns anos antes por ali ter sido cometido um bárbaro assassínio, era, de acordo com o fervor religioso deste povo, olhado como um lugar profano e, consequentemente, fora aplicado a uso comum, depois de terem sido levados todos os ornamentos e mobiliário. Fora decidido que eu ficaria instalado neste edifício. A grande porta voltada para norte tinha cerca de quatro pés de altura e quase dois de largura; assim sendo, podia arrastar-me facilmente pelo templo. De cada lado dos portões, havia uma janela pequena a não mais de seis polegadas do solo; pela da esquerda, os ferreiros do rei haviam feito passar noventa e um elos, como os que pendem do relógio de uma dama na Europa, e quase da mesma largura, que foram presos à minha perna esquerda com trinta e seis cadeados. Frente a este templo, do outro lado da grande estrada, a vinte pés de distância, havia um torreão de, no mínimo, cinco pés de altura, para onde subiu o imperador acompanhado de muitos dos principais cortesãos; podiam assim apreciar-me, como me foi dito mais tarde, pois eu não podia vê-los. Calculou-se que mais de mil habitantes saíram da cidade movidos pelo mesmo propósito, e, a despeito da vigilância dos meus guardas, creio que não menos de dez mil, nalgumas ocasiões, subiram ao meu corpo servindo-se das escadas. Mas depressa foi feita uma proclamação proibindo este procedimento, sob pena de morte. Quando os trabalhadores se certificaram de que me era impossível libertar-me, cortaram todos os cordéis que me prendiam, após o que me levantei num estado de melancolia que jamais sentira em toda a minha vida. Não tenho palavras que descrevam o barulho e espanto que, ao erguer-me e caminhar, causei no povo. As cadeias que prendiam a minha perna esquerda tinham, mais ou menos, duas jardas de comprimento, o que me permitia não só a liberdade de caminhar para trás e para a frente num semicírculo, como também, visto que estavam presas a uma distância de quatro polegadas dos portões, me deixavam arrastar-me pela entrada e deitar-me ao comprido no templo. 
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			Capítulo II

			O IMPERADOR DE LILLIPUT, ACOMPANHADO DE VÁRIOS NOBRES, VEM VISITAR O AUTOR NA PRISÃO — DESCRIÇÃO DA PESSOA E VESTUÁRIO DO IMPERADOR — SÃO NOMEADOS HOMENS INSTRUÍDOS PARA ENSINAR O IDIOMA DO PAÍS AO AUTOR — ELE CONQUISTA SIMPATIA PELO SEU TEMPERAMENTO AFÁVEL — OS SEUS BOLSOS SÃO REVISTADOS E TIRAM-LHE A ESPADA E PISTOLAS

			Quando me encontrei de pé, olhei à minha volta, e devo confessar que nunca se me ofereceu perspetiva mais curiosa. A área que me rodeava parecia um jardim, e os campos com cercas, que eram geralmente de quarenta pés quadrados, pareciam outros tantos canteiros de flores. Alternavam com estes campos bosques de meia pírtiga, e as árvores mais altas, pelos meus cálculos, não teriam mais de sete pés. À esquerda, ficava a cidade, que mais parecia o cenário de uma cidade num teatro.

			Havia várias horas que me sentia muito aflito por causa das necessidades da natureza, o que não era para estranhar, pois já tinham passado quase dois dias desde que me havia aliviado. Sentia-me em grandes dificuldades entre a urgência e a vergonha. O melhor expediente que se me ofereceu foi o de deslizar para o interior da minha casa, o que fiz, e, fechando os portões, ir tão longe quanto me permitia a corrente, e assim descarregar o corpo da sua incomodativa carga. Mas esta foi a única vez em que me senti culpado de ação tão suja, para a qual só posso esperar que o leitor indulgente dê uma certa desculpa, depois de matura e imparcialmente considerar o meu caso e a aflição em que me encontrava. Deste momento em diante, a minha prática constante era a de, logo que me levantava, efetuar aquele serviço ao ar livre — tão longe quanto me permitia a corrente — e foram tomadas as medidas necessárias para que todas as manhãs, antes que chegassem pessoas, a matéria ofensiva fosse transportada para longe, em carrinhos de mão, por dois criados nomeados especialmente para aquela tarefa. Não me teria alongado tanto acerca deste pormenor que, talvez possa parecer, à primeira vista, de somenos importância, se eu não julgasse necessário justificar ao mundo o meu carácter em relação ao meu asseio, visto que, segundo me dizem, alguns dos meus inimigos se têm servido gostosamente deste e de outros incidentes para me prejudicarem.

			Terminada esta aventura, saí de minha casa disposto a apanhar ar fresco. O imperador descera já da torre e dirigiu-se a cavalo na minha direção, operação que lhe poderia ter custado cara porque o animal, ainda que bem treinado, não estava habituado a tal espetáculo e, perante o que lhe parecia ser uma montanha em movimento, ergueu as patas dianteiras; mas o príncipe, que é um excelente cavaleiro, manteve-se na sela até que os seus servidores se aproximassem e segurassem as rédeas, dando tempo a que Sua Majestade desmontasse. Quando se apeou do cavalo, olhou-me a toda a volta, mas tendo o cuidado de se manter para lá da distância máxima da corrente que me prendia. Deu ordens para que os seus cozinheiros e lacaios, que já estavam preparados, me dessem comida e bebida, que empurraram para junto de mim numa espécie de veículos sobre rodas. Depressa os esvaziei; vinte transportavam carne e dez traziam vinho: cada um dos primeiros correspondia a dois ou três bons tragos, e esvaziei o vinho de dez vasilhas, contido em recipientes de barro, num veículo, bebendo-o de um trago. A imperatriz e jovens príncipes de sangue real, de ambos os sexos, acompanhados por muitas damas da corte, sentaram-se em liteiras colocadas a razoável distância de mim, mas na altura do acidente sofrido pelo imperador, vieram a correr para junto dele. E proponho-me em seguida falar do imperador. É mais alto — cerca do tamanho de uma das minhas unhas — do que qualquer membro da sua corte, e isto só é suficiente para causar a admiração de todos os que o olham. As suas feições são vincadas e másculas, com lábio austríaco e nariz aquilino; a pele é morena; a figura escorreita; o corpo e membros são bem-proporcionados, os seus movimentos graciosos e o porte majestoso. Fisicamente, já passara então o máximo do vigor, pois contava vinte e oito anos e três quartos de idade, tendo reinado por um período de sete anos em grande felicidade e geralmente vitorioso. Para melhor o observar, deitei-me de lado, de maneira a que minha cara ficasse paralela à sua, encontrando-se ele a cerca de três jardas de distância; todavia, desde então, tenho-o tido muitas vezes na palma da minha mão, e não posso estar muito errado na minha descrição. O seu traje era simples, e num estilo entre as modas asiáticas e europeias; tinha na cabeça um capacete leve de ouro, adornado com joias, e com uma pluma no topo. Desembainhara a espada (para se defender no caso de eu me libertar), que tinha quase três polegadas de comprimento, e o punho e a bainha eram guarnecidos de brilhantes. A voz do rei era aguda, mas clara e articulada e, mesmo de pé, podia ouvi-la perfeitamente. Todas as damas e cortesãos estavam magnificamente vestidos, de modo que a área em que se encontravam parecia uma saia interior estendida no chão, bordada com figuras de ouro e prata. Sua Majestade Imperial dirigiu-me a palavra com frequência, e eu respondi-lhe, mas nenhum de nós podia compreender uma só palavra do que o outro dizia. Estavam presentes vários dos seus sacerdotes e juristas (como depreendi pelas suas vestimentas), encarregados de me dirigirem a palavra, e eu falei-lhes em tantas línguas quantas conhecia, mesmo reduzidamente, ou seja, alto e baixo holandês, latim, francês, espanhol, italiano e língua franca, mas sem sucesso. Passadas cerca de duas horas, a corte retirou-se, e eu fiquei acompanhado de uma forte guarda para evitar que sofresse a impertinência e provavelmente a malícia da plebe, que me rodeava impacientemente, chegando-se tão perto de mim quanto se atrevia; alguns dos presentes tiveram a imprudência de desfechar sobre mim as suas flechas, quando me sentara junto dos portões da minha casa; uma das flechas quase me atingiu o olho esquerdo. Mas o coronel ordenou a captura de seis dos cabecilhas, e pensou que nenhum castigo seria tão apropriado quanto o de pô-los, manietados, nas minhas mãos, ordem que foi cumprida por alguns dos seus soldados, que os empurraram, com as extremidades das lanças, até ao meu alcance. Apanhei-os todos com a mão direita, coloquei cinco no bolso do casaco; quanto ao sexto, fiz um gesto como se fosse comê-lo vivo. O pobre homem gritou horrorosamente, e o coronel e os seus oficiais mostraram-se muito condoídos, especialmente quando me viram tirar do bolso um canivete; mas depressa os tranquilizei, pois, mostrando uma expressão doce e cortando imediatamente as cordas que o prendiam, coloquei-o gentilmente no chão. E o pobre homem pôs-se logo a correr. Dei aos outros o mesmo tratamento, tirando-os, um por um, do bolso; observei que tanto os soldados como o povo se mostraram muito gratos pela minha demonstração de clemência, citada na corte de maneira muito vantajosa para mim.

			Ao cair da noite, entrei com certa dificuldade em casa, tendo-me estendido no chão, onde dormi durante cerca de uma quinzena de dias; entretanto, o imperador dera ordens para que me preparassem uma cama. Seiscentas camas do tamanho comum foram transportadas para minha casa e arranjadas de maneira a constituirem uma cama à minha medida; cento e cinquenta destas camas, unidas umas às outras, davam a largura e o comprimento; a cada uma delas foram sobrepostas outras três, o que me poupou ligeiramente da dureza do chão, que era de pedra polida. Forneceram-me, pelo mesmo processo, lençóis, cobertores e cobertas, suficientemente suportáveis para uma pessoa que há muito se habituara a privações, como era o meu caso.

			Consoante se foi espalhando pelo reino a notícia da minha chegada, um número prodigioso de pessoas ricas, ociosas e curiosas veio ver-me, de modo que as aldeias estavam quase vazias, e disto teria resultado um grande abandono do amanho de terras e de assuntos domésticos, se Sua Majestade Imperial não tivesse tomado providências, por meio de vários decretos e éditos de Estado, proibindo esta inconveniência. Ordenou que aqueles que já me tinham admirado deveriam voltar aos seus lares, sendo proibido que alguém se aproximasse da minha casa, num raio de cerca de cinquenta jardas, sem licença da corte, pelo que os secretários do Estado cobravam somas consideráveis.

			Entretanto, o imperador ordenou a reunião de vários Conselhos para o debate do fim que me deveria ser dado; mais tarde, foi-me comunicado por um amigo íntimo — uma pessoa de grande distinção que estava, segundo se dizia, nos segredos de Estado — que a corte se encontrava em grandes dificuldades devido ao meu caso. Receavam que me libertasse e que a minha dieta provasse ser muito dispendiosa, causando a fome geral. Decidiam, por vezes, matar-me à fome ou, pelo menos, desfechar sobre o meu rosto e as minhas mãos uma descarga de setas envenenadas, que cedo me matariam. Mas, nesta hipótese, pensavam que o cheiro fétido de uma carcaça de tão grande proporção poderia causar uma peste na metrópole, e poderia até estender-se a todo o reino. No meio destas consultas, vários oficiais do exército dirigiram-se até à porta da grande Câmara do Conselho, e dois deles — uma vez admitidos — fizeram um relatório do meu comportamento em relação aos seis criminosos acima mencionados, ação que criou uma impressão tão favorável a meu respeito, no coração de Sua Majestade e nos dos membros do Conselho, que foi dado despacho a uma Comissão Imperial, obrigando todas as aldeias num raio de novecentas jardas em redor da cidade a entregar, todas as manhãs, seis bois, quarenta carneiros e outras vitualhas para meu sustento, além de quantidades proporcionais de pão, vinho e outras bebidas; para que fosse efetuado o devido pagamento de todos estes fornecimentos, Sua Majestade deu ordens especiais ao Tesouro. Este príncipe vive principalmente dos lucros dos seus domínios pessoais, raramente impondo, exceto em ocasiões especiais, quaisquer impostos aos seus súbditos, que em troca têm de o apoiar, às suas próprias custas, nas guerras em que se encontre envolvido. Ficou também estabelecido que seiscentas pessoas trabalhariam como meus criados — com manutenção paga —, que ficariam instalados em tendas convenientemente construídas de cada lado da minha porta. Foi igualmente ordenado que trezentos alfaiates me fariam um fato à moda do país; que seis dos mais eminentes eruditos de Sua Majestade se encarregariam de me instruir no conhecimento do seu idioma; e, finalmente, que os cavalos do imperador, bem como os da nobreza e dos soldados da guarda, deveriam ser frequentemente exercitados junto de mim para que se habituassem à minha presença. Todas estas ordens foram fielmente cumpridas, e em três semanas eu tinha já feito grandes progressos na aprendizagem do idioma do país; neste período de tempo, o imperador honrou-me frequentes vezes com a sua visita, mostrando prazer em ajudar os meus mestres na tarefa de me ensinarem. Conseguía­mos já manter uma espécie de conversação, e as primeiras palavras que aprendi foram para expressar o desejo de que me concedesse a liberdade, que repetia todos os dias ajoelhado. A sua resposta, pelo que pude compreender, foi que se tratava de uma questão de tempo, em que não se devia pensar sem a opinião do Conselho, e que, primeiro, eu devia Lumos kelmin pesso desmar lon emposo — ou seja, fazer um juramento de paz perante ele e o seu reino. Contudo, eu deveria ser tratado com a maior gentileza; e aconselhou-me a conquistar, com paciência e por meio de um comportamento discreto, a sua boa opinião e a dos seus súbditos. Era seu desejo que eu não me ofendesse se ele desse ordens para que certos oficiais escolhidos me revistassem, porque, provavelmente, eu poderia trazer comigo várias armas que deveriam ser coisas necessariamente perigosas, calculando pela corpulência de uma pessoa tão prodigiosa. Afirmei que Sua Majestade ficaria satisfeito, visto que, perante ele, eu estava disposto a despir-me e a voltar os meus bolsos do avesso. Dei esta explicação servindo-me em parte de palavras, em parte de gestos. Ele respondeu-me que, pelas leis do país, eu deveria ser revistado por dois dos seus oficiais; que ele sabia que isto não poderia ser feito sem o meu consentimento e assistência; que tinha tão boa opinião da minha generosidade e sentido de justiça que confiava os seus súbditos nas minhas mãos; que o que quer que fosse que me tirassem, depois de revistado, me seria devolvido quando eu abandonasse o país, ou seria pago ao preço que estabelecesse. Peguei nos dois oficiais, coloquei-os primeiro nos bolsos do casaco e depois nos restantes bolsos do meu fato, com exceção dos meus dois bolsinhos escondidos e de outro bolso secreto, que não queria que fossem revistados, e onde tinha umas coisinhas necessárias para mim mas que não poderiam ser do menor interesse para qualquer outra pessoa. Numa das pequenas algibeiras, tinha um relógio de prata e na outra uma bolsa com uma pequena quantidade de ouro. Estes cavalheiros, munidos de caneta, tinta e papel, procederam a um inventário exato de tudo o que viram e, quando terminaram a sua tarefa, pediram-me que os pusesse no chão para irem entregá-lo ao imperador. Este inventário, mais tarde traduzido por mim, dizia, palavra por palavra, o seguinte:

			«Imprimis, no bolso direito do casaco do Grande Homem Montanha (assim traduzi as palavras «Quinbus Flestrin»), somente achámos, depois de uma busca rigorosa, um pedaço grande de tecido ordinário, suficientemente vasto para servir de tapete para o principal salão de Estado de Sua Majestade. No bolso esquerdo, vimos uma enorme arca de prata, com tampa do mesmo metal, que nós, inspetores, não conseguimos levantar. Decidimos que deveria ser aberta, e um de nós acabou por cair dentro dela, ficando enterrado até aos joelhos numa espécie de poeira, parte da qual voou até à nossa cara causando a ambos um violento ataque de espirros. No bolso direito do colete, encontrámos um maço prodigioso de uns objetos brancos e delgados uns sobre os outros, de cerca do tamanho de três homens, atados por um cabo forte e marcados com números negros, e que nós, com todo o respeito, pensamos tratar-se de manuscritos, em que cada uma das letras é quase do tamanho de metade da nossa mão. No bolso da esquerda havia uma espécie de maquinismo, de cuja parte traseira se estendiam vinte longas vigas, semelhantes às estacas que existem diante da corte de Sua Majestade, com o que, segundo presumimos, o Homem Montanha se penteia, pois nem sempre o incomodámos com perguntas, uma vez que era muito difícil conseguir que nos compreendesse. No bolso grande do lado direito da sua coberta média (assim traduzi a palavra «ranfu-lo», que correspondia aos meus calções), vimos uma coluna de ferro, oca, do tamanho aproximado de um homem, presa a uma peça forte de madeira — maior do que a coluna —; de um lado desta saíam enormes pedaços de ferro, de formas estranhas, que não sabemos para que possam servir. No bolso menor, do lado direito, encontrámos várias peças redondas e planas de metal branco e vermelho, de diferentes tamanhos; algumas das peças brancas, que pareciam ser de prata, eram tão grandes e pesadas que o meu camarada e eu tivemos grande dificuldade em levantá-las. No bolso esquerdo, havia duas colunas pretas de formato irregular; não podíamos, sem dificuldade, alcançar a extremidade superior, estando nós no fundo do dito bolso. Uma delas estava coberta e parecia ser de uma peça inteira, mas na extremidade superior da outra havia uma substância branca, redonda, aproximadamente duas vezes o tamanho das nossas cabeças. Dentro de cada uma delas havia uma enorme chapa de aço, que sob nossas ordens ele foi obrigado a mostrar-nos, porque receámos tratar-se de máquinas perigosas. Ele tirou-as dos estojos respetivos e disse-nos que, no seu próprio país, costumava usar uma delas para cortar a barba, e a outra para cortar carne. Não conseguimos entrar em dois bolsos: aqueles a que ele chamou bolsinhos; são duas grandes ranhuras cortadas no topo da coberta média, que se mantêm fechadas pela pressão do seu ventre. Do bolsinho da direita, pendia uma enorme corrente de prata com uma espécie de máquina maravilhosa na extremidade. Ordenámos-lhe que puxasse tudo o que estivesse preso àquela corrente, que era uma espécie de esfera, metade da qual era de prata e a outra de um género de metal transparente; no lado transparente vimos certas figuras estranhas, desenhadas à volta, e pensámos que poderíamos tocar-lhes até que descobrimos que os nossos dedos não podiam penetrar aquela substância diáfana. Ele aproximou esta máquina dos nossos ouvidos, e o barulho que produz é semelhante ao de uma azenha; pensamos que se trate ou de algum animal desconhecido ou do deus que ele venera; mas inclinamo-nos mais para a segunda hipótese, pois ele assegurou-nos (se é que o compreendemos bem, porque se expressou de uma maneira muito imperfeita) que raramente faz seja o que for sem o consultar. Chamou-lhe o seu oráculo, dizendo que indicava o tempo para todas as ações da sua vida. Do bolsinho esquerdo, tirou uma rede quase tão grande como a de um pescador, mas que abria e fechava como uma bolsa, e que lhe servia precisamente para esse uso. Dentro, encontrámos várias peças sólidas de metal amarelo que, se são de ouro verdadeiro, devem ter um valor imenso.

			«E assim, em obediência ao comando de Sua Majestade, tendo revistado diligentemente todos os seus bolsos, observámos que ele tinha, à volta da cintura, um cinto feito do couro de algum animal prodigioso; dele pendia uma espada do tamanho de cinco homens, e do lado direito um saco ou bolsa dividido em duas celas, cada uma das quais capaz de conter três dos súbditos de Sua Majestade. Numa destas celas havia várias esferas de um metal extraordinariamente pesado, do tamanho das nossas cabeças, e que exigiam uma mão forte para as levantar. A outra cela continha um monte de certos grãos pretos, mas de pouco volume ou peso, pois podíamos segurar cerca de cinquenta nas palmas das nossas mãos.

			Isto é um inventário exato do que encontrámos na pessoa do Homem Montanha, cujo comportamento foi, perante nós, da máxima correção e com o respeito devido à comissão de Sua Majestade. Assinado e selado no quarto dia da octogésima nona lua do auspicioso reinado de Sua Majestade.»

			Clefren Frelock.

			Marsi Frelock.

			*

			O imperador, quando lhe foi lido este inventário, ordenou-me, ainda que em termos muito amáveis, que entregasse os objetos especiais nele mencionados. Pediu-me primeiro o sabre, que entreguei com a bainha. Entretanto, ordenou que três mil homens das suas tropas escolhidas (que o escoltavam) me rodeassem a uma certa distância, de arcos e flechas prontos a serem disparados; mas eu não observei esta manobra, ocupado como estava em olhar fixamente Sua Majestade. Em seguida, manifestou o desejo de que eu desembainhasse a cimitarra que, embora tivesse adquirido alguma ferrugem por causa da água do mar, apresentava, quase completamente, um aspeto extraordinariamente reluzente. Assim procedi e imediatamente todos os soldados deram um grito, misto de terror e surpresa, porque o Sol estava forte e o reflexo cegava-os, enquanto eu brandia no ar a cimitarra. Sua Majestade, que é um príncipe muito magnânimo, mostrou-se menos intimidado do que eu poderia esperar; ordenou-me que embainhasse a cimitarra e que a colocasse no chão, o mais delicadamente possível, a cerca de seis pés de distância da extremidade da minha corrente. Pediu-me depois uma das colunas de ferro ocas, ou seja, as minhas pistolas de bolso. Tirei-a do bolso e, em resposta a um desejo seu, expliquei-lhe o melhor que podia a maneira de usá-la; e carregando-a somente com pólvora (que, devido à impenetrabilidade da minha bolsa, escapara de se molhar no mar, uma inconveniência contra a qual se previnem todos os marinheiros prudentes), avisei primeiro o imperador de que não tivesse receio, e disparei para o ar. A admiração causada foi, neste caso, muito maior do que a aparição da cimitarra; centenas de pessoas caíram, como se tivessem morrido de repente; e mesmo o imperador, embora tivesse resistido, levou algum tempo até se recompor do choque. Entreguei ambas as pistolas do mesmo modo que havia dado a cimitarra, seguida da bolsa da pólvora e balas, pedindo-lhe que pusesse aquela longe do fogo, porquanto a menor faísca poderia fazê-la explodir, o que faria ir pelos ares o Palácio Imperial. Entreguei igualmente o meu relógio, que o imperador estava muito curioso de ver, tendo dado ordem para que dois dos mais altos soldados da sua guarda o transportassem num estrado, que carregaram aos ombros, da mesma maneira que, em Inglaterra, os carregadores transportam barris de cerveja. Mostrou-se admirado do barulho contínuo que o relógio fazia, assim como do movimento do ponteiro dos minutos, que ele conseguia perfeitamente ver — a visão deles é muito mais penetrante do que a nossa —, e pediu as opiniões dos seus eruditos, que foram diversas e vagas, como o leitor pode muito bem imaginar sem que eu as repita, ainda que, na realidade, eu não pudesse compreendê-los completamente. Em seguida, entreguei as minhas moedas de prata e cobre; a minha bolsa, contendo nove peças grandes de ouro e outras menores; a minha faca e a minha navalha, o pente e a caixa do rapé; e, por fim, um lenço e o meu diário. A cimitarra, as pistolas e a bolsa foram transportadas em carruagens para os armazéns de Sua Majestade; todos os outros objetos me foram devolvidos.

			Como tinha anteriormente observado, eu tinha um bolso secreto que escapou à sua busca, no qual estavam um par de óculos (que às vezes utilizo devido à fraqueza dos meus olhos), uma bolsa, e várias outras pequenas coisas; que, não tendo qualquer consequência para o imperador, não me senti na obrigação de revelar e receei que se pudessem perder ou estragar se me aventurasse a deixar que as levassem.

		

	
		
			Capítulo III

			O AUTOR DIVERTE, DE UM MODO POUCO VULGAR, O IMPERADOR E OS SEUS NOBRES DE AMBOS OS SEXOS — DESCRIÇÃO DOS DIVERTIMENTOS DA CORTE DE LILLIPUT — O AUTOR OBTÉM A LIBERDADE, SOB CERTAS CONDIÇÕES

			A minha gentileza e bom comportamento tinham granjeado, até então, o favor do imperador e da sua corte, assim como do exército e do povo em geral, o que fez que eu começasse a alimentar esperanças de ser posto em liberdade brevemente. Recorri a todos os métodos possíveis para cultivar esta opinião favorável a meu respeito. Gradualmente, os nativos começaram a mostrar-se menos apreensivos quanto à possibilidade de qualquer perigo da minha parte. Por vezes, deitava-me e deixava que cinco ou seis dançassem na minha mão. E, por fim, os rapazes e as raparigas aventuraram-se a brincar às escondidas no meu cabelo. Já fizera grandes progressos na compreensão e conversação do seu idioma. O imperador decidiu um dia obsequiar-me com vários espetáculos do país, em que excediam qualquer das nações que conheço, tanto pela sua destreza como pela sua magnificência. Nenhum me divertiu tanto como o dos dançarinos da corda bamba — que executavam as suas danças numa linha fraca, branca, esticada a uma altura de dois pés e doze polegadas do chão, sobre o que tomarei a liberdade, confiando na paciência do leitor, de alongar-me um pouco.

			Este divertimento só é praticado pelas pessoas que se candidatam aos grandes empregos e à alta estima da corte. Treinam-se, desde a juventude, nesta arte, e nem sempre são nobres por nascimento ou tiveram ensino superior. Quando um alto posto fica vago, por falecimento ou por ignomínia (o que acontece frequentemente), cinco ou seis daqueles candidatos solicitam ao imperador licença para apresentarem o seu espetáculo perante Sua Majestade e a corte; concedida permissão, executam então a dança da corda bamba, e quem saltar mais alto sem cair obtém o lugar a que aspira. Muitas vezes, os próprios ministros têm de mostrar a sua habilidade, para que o imperador se convença de que não perderam as suas faculdades. Flimnap, o tesoureiro, consegue fazer uma cabriola na corda pelo menos uma polegada acima da de qualquer outro senhor do império inteiro. Já o vi executar o salto mortal várias vezes seguidas sobre uma plataforma presa à corda, que não é mais grossa do que um cordel comum usado em Inglaterra. O meu amigo Reldresal, secretário principal dos Negócios Privados, é, na minha opinião — e se não estou a ser parcial —, o que segue o tesoureiro nestas habilidades; os restantes funcionários superiores não ficam muito atrás uns dos outros.

			Estes divertimentos culminam frequentemente em desastres mortais, muitos dos quais são registados. Eu próprio vi dois ou três candidatos fraturarem um membro. Mas o perigo é muito maior quando os próprios ministros são obrigados a mostrar a sua destreza, porque, pretendendo ex­ce­der-se a si próprios e aos seus companheiros, levam o seu esforço a tal ponto que dificilmente se encontrará um deles que não tenha sofrido ainda uma queda, e alguns deles já sofreram mesmo duas ou três. Fui informado de que, um ou dois anos antes da minha chegada, Flimnap teria infalivelmente quebrado o pescoço se uma das almofadas do rei, acidentalmente posta no chão, não tivesse diminuído a violência da queda.

			Há também outro entretenimento celebrado somente perante o imperador, a imperatriz e o primeiro-ministro, em ocasiões especiais. O imperador põe numa mesa três delicados fios de seda, de seis polegadas de comprimento: um é púrpura, o outro amarelo e o terceiro branco. Estes fios representam um prémio para aqueles que o imperador tenciona distinguir com uma demonstração especial do seu favor. A cerimónia é realizada na Grande Câmara de Estado de Sua Majestade, onde os candidatos têm de se submeter a uma prova de destreza muito diferente da anterior, para a qual não encontro correspondente em qualquer outro país, do velho ou do novo mundo. O imperador tem nas mãos uma vara, de modo que ambas as extremidades fiquem paralelas à linha do horizonte, enquanto os candidatos avançam um por um, por vezes dando um salto sobre a vara, outras rastejando, para trás e para diante debaixo da vara, repetidas vezes, consoante o movimento de progresso ou retrocesso daquela. Nalgumas ocasiões, o imperador segura uma das extremidades da vara, estando a outra segura pelo seu primeiro-ministro; noutras, este agarra ambas as extremidades. Aquele que executa a sua parte com maior agilidade e que mais resiste, saltando ou arrastando-se, é recompensado com o fio de cor púrpura; o amarelo é dado ao seguinte, e o branco ao terceiro; os premiados dão, com o fio, duas voltas à cintura e assim o usam; e são poucas as pessoas importantes desta corte que não têm, a adorná-las, um cinto deste tipo.

			Os cavalos que pertencem ao exército e os dos estábulos reais, levados diariamente a exercitarem-se no seu passeio diante de mim, já não mostravam o menor sinal de medo e chegavam até junto dos meus pés sem um tremor. Quando eu punha a minha mão no chão, os cavaleiros executavam saltos sobre ela, e um dos caçadores do imperador, montado num corcel corpulento, saltou por cima do meu pé, com sapato e tudo, o que correspondia a uma altura considerável. Um dia, tive a boa sorte de divertir, de uma maneira pouco usual, o imperador. Manifestei o desejo de que me trouxessem várias varas de dois pés de altura e da espessura de uma bengala comum; imediatamente, Sua Majestade ordenou ao mestre dos bosques que tomasse as providências necessárias nesse sentido, e na manhã seguinte chegaram seis lenhadores, em igual número de car­ruagens puxadas por oito cavalos cada. Peguei em nove daquelas varas e espetei-as no chão, num quadrângulo de dois pés quadrados e meio; em seguida, atei outras quatro varas horizontalmente aos quatro ângulos, a cerca de dois pés do solo; depois atei o meu lenço às nove varas que estavam de pé, e estiquei-o de todos os lados até parecer a pele esticada de um tambor; as quatro varas paralelas, cerca de cinco polegadas mais alto do que o lenço, serviam de balaustrada de todos os lados. Terminados os meus preparativos, pedi ao imperador que permitisse que forças da sua melhor cavalaria — vinte e quatro, ao todo — subissem a esta superfície para ali efetuarem os seus exercícios. A proposta teve a aprovação real, e assim fui pegando neles, um por um, já montados e armados, com os oficiais competentes para dirigir as manobras. Assim que estavam em ordem, dividiram-se em dois grupos, simularam escaramuças, desfecharam flechas sem pontas, sacaram as espadas, atacaram e efetuaram retiradas. Resumindo: demonstraram a melhor disciplina militar que jamais vi. As varas paralelas impediram que os soldados e respetivas montadas caíssem do palco, e o imperador mostrou-se tão deliciado com o entretenimento que ordenou a sua repetição vários dias, chegando mesmo ao ponto de me permitir colocá-lo no dito palco para ele próprio comandar as manobras. Com grande dificuldade, conseguiu até convencer a imperatriz a deixar que eu lhe pegasse, estando ela sentada na sua liteira, a uma distância de cerca de duas jardas do palco, para que daquela posição pudesse ver totalmente o espetáculo. Por sorte minha, nenhum acidente nefasto ocorreu nestes entretenimentos. Uma única vez, um cavalo fogoso que pertencia a um dos capitães furou, com uma das patas, o lenço e, tendo por isso escorregado, caiu arrastando na queda o cavaleiro; mas imediatamente levantei ambos, e cobrindo o buraco com uma das mãos, servi-me da outra para tirar do palco improvisado o resto das tropas. O cavalo que havia caído torceu a pata esquerda, mas o cavaleiro saiu ileso, e eu reparei o meu lenço o melhor que pude; contudo, não confiaria mais na sua resistência para empreendimentos tão perigosos.
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